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1. INTRODUÇÃO 

 
Abatedouros de suínos geram efluentes com elevada carga orgânica e, 

portanto, é necessário que seja tratado para poder ser descartado em um corpo 
hídrico causando o menos impacto ambiental possível (BILOTTA, 2017).  

No entanto, ao final do processo, é gerado lodo, um biossólido rico em 
matéria orgânica e microrganismos. Não é recomendado que esse resíduo seja 
disposto sem o devido tratamento e para isso, um dos meios utilizados para tratar 
esse tipo de resíduo é a compostagem (KIM, 2017). 

A compostagem é um processo de reciclagem de matéria orgânica o qual 
ocorre via degradação microbiológica aeróbia transformando o resíduo em um 
composto estabilizado, podendo, dessa forma, ser disposto em aterro sanitário 
sem causar maiores problemas ou até mesmo utilizado como fertilizante graças à 
presença de nutrientes como nitrogênio, fósforo e sais minerais (SANTOS, 2016). 

Por se tratar de um processo aeróbico, é fundamental que todo o resíduo 
entre em contato com o oxigênio e por isso deve ser revolvido. Porém, esse 
biossólido possui a característica de ser muito compacto, dificultando assim que 
todo o material entre em contato com o ar durante o revolvimento. Nesse caso se 
faz necessário o uso de um material estruturante (GE, 2015). 

Materiais estruturantes servem para dar certa granulometria ao resíduo para 
que seja possível criar pequenos espaços intersticiais no interior da leira onde 
uma pequena quantidade de ar fica depositada após o revolvimento e graças a 
isso, o processo microbiológico aeróbio é favorecido (COSENZA, 2018). 

É importante que o material estruturante, além de ajudar na aeração, não 
seja tóxico, pois isso pode dificultar a atividade microbiana e inviabilizar o uso do 
composto como fertilizante. Nesse caso, a serragem é uma alternativa por se 
tratar de um resíduo lignocelulósico gerado pela indústria madeireira e moveleira. 
Sendo assim, ao ser utilizado na compostagem, esse resíduo também estará 
sendo tratado e receberá um destino adequado (SPACCINI, 2018). 

Para se utilizar um composto como adubo orgânico, é importante que se 
saiba se ele apresenta algum nível de toxicidade e, portanto, alguns testes podem 
ajudar a elucidar essa questão como o Índice de Germinação e a Citotoxicidade. 

Esse trabalho tem como objetivo analisar o nível de toxicidade de composto 
feito a partir de lodo de estação de tratamento de efluente de abatedouro de 
suínos tendo serragem como material estruturante. 
 

2. METODOLOGIA 
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Foi montada em um parque de compostagem de uma empresa de graxaria, 
uma leira contendo 7 m³ de lodo e 12 m³ de serragem e o revolvimento foi feito a 
cada 3 dias dentro de um período total de 140 dias. Foram feitas análises de 
amostras do primeiro e do último dia de compostagem. As análises foram feitas 
no laboratório de Resíduos e Ecotoxicologia do Centro de Engenharias da 
Universidade Federal de Pelotas. 

A Umidade foi feita segundo AOAC, o pH foi feito segundo EMBRAPA. O 
Carbono Orgânico, o Nitrogênio Total e o Fósforo foram feitos segundo Tedesco 
(1995). O Índice de Germinação foi determinado pelo método de Zucconi (1988) e 
Citotoxicidade por Guerra e Souza (2002). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Tabela 1 estão as médias dos resultados obtidos, sendo que LT1 é para 

as amostras coletadas no primeiro dia e LT2 para as amostras coletadas no 
último dia. 
 
Tabela 1. 

 U% pH C:N P IGa% IGr% IGp% IGc% IMc% 

LT1 46,37 7,19 20,12 1,06 0,0 0,0 4,7 0,006 - 

LT2 26,68 7,73 10,53 2,13 4,7 42,7 9,4 100,08 84,20 
U%: Umidade; C:N: Relação Carbono/Nitrogênio; P: Fósforo; IGa: Índice de Germinação em 

semente de alface; IGr: Índice de Germinação em semente de rabo-de-galo; IGp: Índice de 
Germinação em semente de pepino; IGc: Índice de Germinação em semente de cebola; IMc: 
Índice Mitótico em radícula de cebola na amostra. 

A umidade começou com 46,37%, percentual o qual permite o 
desenvolvimento microbiano aeróbico e terminou com 26,68% devido à 
evaporação da água graças ao aumento da temperatura provocado pelo 
metabolismo dos microrganismos (MCLAUGHLIN, 2015). O pH apresentou 
aumento de 7,19 para 7,73, o que pode ser explicado pela redução da relação 
C:N, pois essa começou com um valor considerado baixo e isso pode ter causado 
o acúmulo de amônia que por sua vez possui caráter básico (YAN, 2015). O 
fósforo aumentou sua concentração por ser um elemento o qual é facilmente 
mineralizado, permanecendo na leira ao passo que outros elementos são 
volatilizados (WEI, 2015). O Índice de Germinação aumentou para todas as 
sementes, sendo menos significativo para sementes de alface e pepino. O IG de 
rabo-de-galo mostrou uma melhora de 42,7% e no caso da semente de cebola, 
ocorreu o índice de germinação mais significativo, chegando a mais de 100% ao 
final do tratamento. Segundo o California Compost Quality Council (2001), para 
um composto ser considerado maturado, é necessário que ocorra mais de 80% 
de germinação, por isso, são necessários mais testes com outras sementes para 
elucidar o nível de fitotoxicidade do composto obtido. A Citotoxicidade não foi 
possível de ser realizada no início do tratamento por não ter havido germinação 
suficiente, o que mostra uma alta toxicidade, no entanto, a amostra do composto 
maturado apresentou Índice Mitótico próximo ao da prova em branco, o que indica 
baixa ou nenhuma citotoxicidade para sementes de cebola (CIAPPINA, 2017). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A compostagem ocorreu dentro do esperado e ao final, o composto apresentou 
fitotoxicidade para alface, pepino e rabo-de-galo, no entanto, a amostra se 
mostrou promotora de crescimento para cebola e não apresentou Citotoxicidade. 



 

Mais estudos são necessários para averiguar a viabilidade desse composto para 
aplicação agrícola. 
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